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O  asfalto  da  estrada continua  a  ceifar vidas  no nosso Distrito. 

 
Apesar  da  redução  que   se  tem vindo a verificar,  existe  ainda 

um grande número de vítimas mortais em resultados de acidentes rodoviários. Mas outros 

dados merecem, também, a nossa preocupação, como o número de feridos graves que 

podem vir a sofrer incapacidades profundas e outros problemas de saúde (consulte os dados 

na página 2). Esta é uma preocupação que não nos pode deixar indiferentes. 

 
Precisamos de redobrar o nosso esforço no combate a este drama. Apelo, por isso, a todos 

que, quer seja na qualidade de condutores, quer de peões, adoptem boas práticas na 

circulação quer na cidade quer na estrada. Lembrem-se que os comportamentos de risco e as 

distracções podem ser fatais. Não atenda o telemóvel enquanto atravessa a estrada, pode ser 

tão ou mais perigoso que falar ao telemóvel enquanto conduz. Não atravesse a rua fora da 

passadeira.  

 
Seja prudente na estrada e nas ruas. 

 

O Governador Civil 

Manuel Malheiros 

 

 

Civil do Distrito de Setúbal 
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Já estão disponíveis no site do Governo Civil do Distrito de Setúbal (em 

http://www.gov-civil-setubal.pt/seguranca-rodoviaria-relatorios.php) 

os relatórios de sinistralidade rodoviária de cada um dos 13 concelhos 

do Distrito, com toda a análise dos dados recolhidos em 2009, 

apresentados recentemente aos membros do Conselho Coordenador 

Consultivo de Segurança Rodoviária.  
 

Dos documentos constam dados como a natureza 

dos acidentes, os factores atmosféricos, as 

condições de luminosidade, o escalão etário das 

vítimas e os acidentes segundo a hora do dia.  
 

De uma forma geral, e segundo os dados 

disponibilizados pela Autoridade Nacional de 

Segurança Rodoviária (ANSR), pode-se concluir 

que a sinistralidade rodoviária verificada no 

Distrito caracteriza-se por: 
 
. Ocorrer, na sua maioria, dentro das localidades; 

. Ocorrer em condições de bom tempo; 

. Ocorrer, maioritariamente, entre o período 
horário das 15 às 21 horas; 
 
Ainda, de acordo com os dados analisados é possível verificar que os 

acidentes ocorreram em maior número ao Sábado, apesar de ter sido 

às sextas-feiras que se registaram mais vítimas mortais.  
 
De destacar que Abril, Julho e Outubro foram os meses que 
apresentaram maior número de acidentes.  
 

Quanto à natureza do acidente, constata-se que a colisão é o tipo de 

acidente mais frequente (1454), tendo provocado 39 vítimas mortais, 

121    feridos   graves   e   1987  feridos leves.  Mas  convém   destacar, 

Relatórios de Segurança Rodoviária analisam sinistralidade no Distrito 
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também, o número de despistes (730), que fizeram 29 vítimas mortais, 
64 feridos graves e 841 feridos leves e os atropelamentos (466), com 
oito vítimas mortais, 38 feridos graves e 455 feridos leves. 

 

Ao analisarmos o escalão etário, verificamos que a maioria das vítimas 

encontra-se entre os 30 e 34 anos. Segue-se o grupo entre os 20 e 24 e  

25 e 29 anos. Merecem especial atenção o 

número de vítimas até aos 14 anos (274), 

que corresponde a 7,6 % do total de vítimas. 
 

Os relatórios, elaborados pelo Governo Civil 

de Setúbal, foram desenvolvidos no sentido 

de colocar à disposição dos Municípios, das 

Forças de Segurança, de outras entidades e 

dos cidadãos a análise detalhada da 

sinistralidade rodoviária a nível de cada um 

dos concelhos. Desta forma, passa-se a ter 

disponível um instrumento importante para 

a tomada de decisões sobre medidas a 

empreender, a nível da prevenção, da 

segurança das infra-estruturas, da 

sinalização e fiscalização. 

 

De acordo com dados de 2010, até 15 de Outubro, morreram nas 

estradas do Distrito de Setúbal 51 pessoas (menos três que em igual 

período do ano passado) e 156 ficaram gravemente feridas (menos 22).  

 

O concelho do Seixal é o que apresenta maior número de acidentes 

com vítimas (334), seguido de Almada (296) e Setúbal (246). Se 

analisarmos o número de vítimas em consequência dos acidentes por 

concelho, o Seixal, Almada e Setúbal acompanham a mesma tendência, 

com 424, 362 e 328 vítimas, respectivamente. 

 

Planos Municipais de Segurança Rodoviária – Documento director das políticas locais de combate à 

sinistralidade 
 

Os relatórios de sinistralidade rodoviária constituem um instrumento base para a elaboração daquele que é um dos aspectos essenciais da 
Estratégia Nacional de Segurança Rodoviária 2008- 2015: os Planos Municipais de Segurança Rodoviária. 
 
Reconhecendo a importância do poder autárquico como agente fundamental para a implementação de políticas locais de prevenção e 
segurança rodoviária, estes documentos pretendem combater o problema da sinistralidade em meio urbano.   
 
De acordo com o Guia para a Elaboração de Planos Municipais, que constitui um suporte à definição, desenvolvimento e implementação dos 
Planos que as autarquias venham a desenvolver, as áreas que devem merecer particular atenção no estudo, planeamento e desenvolvimento 
do documento devem ser: educação cívica, escolar e profissional; ensino e exames de condução; comportamento dos condutores; segurança 
dos veículos; fiscalização de condutores e veículos; melhoria da infra-estrutura; melhoria do socorro e apoio às vítimas; estudos sobre 
segurança rodoviária e sua análise; cooperação e coordenação entre entidades; e comunicação. 
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O Secretário de Estado da Protecção Civil, Vasco Franco, fez no passado 

dia 12 um balanço positivo da Fase Charlie no Distrito de Setúbal.  

 

O responsável pela Protecção Civil reuniu-se no Governo Civil com o 

Governador Civil do Distrito de Setúbal, Manuel Malheiros, o 

Comandante Operacional Distrital, António Gualdino, os comandantes 

das Corporações de Bombeiros do Distrito, os oficiais de ligação do 

Centro de Coordenação Operacional Distrital e os autarcas dos concelhos 

onde se registaram maior número de ocorrências, Ana Teresa Vicente, 

Presidente da Câmara Municipal de Palmela, Rui Jorge Martins e Paulo 

Edson Cunha, vereadores das Câmaras Municipais de Almada e Seixal, 

respectivamente, para analisar a Fase Charlie, aquela que é considerada a 

época mais crítica dos incêndios florestais (1 de Julho a 30 de Setembro). 

 

“Em relação ao Distrito de Setúbal faço um balanço francamente positivo. 

Se não fosse o incêndio de Alcácer estaríamos todos muito satisfeitos com 

os resultados de Setúbal”, disse Vasco Franco, referindo-se ao incêndio 

registado no dia 26 de Julho na zona da Comporta/Brejos da Carregueira, 

que ultrapassou os mil hectares. “Em relação a esse incêndio houve uma 

reflexão, foi percebida a dificuldade no combate ao incêndio dada a 

natureza do terreno – terrenos arenosos onde os veículos tinham 

dificuldade em se movimentar. Teremos, na próxima sexta-feira, um 

encontro a nível Nacional, com todos os Comandantes Operacionais 

Distritais, para analisarmos os maiores incêndios que ocorreram no País e 

portanto é uma reflexão que vai continuar”.   

 

De 1 de Janeiro a 30 de Setembro registaram-se 882 ocorrências, mais 13 

do que no ano passado, concentrando-se 90,3% destas na Península de 

Setúbal (17% em Palmela, 16 no Seixal e 15 em Almada). No que 

concerne às freguesias, Quinta do Conde registou o maior número de 

ocorrências (47), seguida da Moita (38) e Quinta do Anjo (35). 

 

De acordo com Diogo d’Ajuda, Elo Técnico do Governo Civil, 

“genericamente é nas freguesias com menor área florestal que ocorrem 

mais ocorrências devido ao facto da floresta ser mais fragmentada, estar 

mais abandonada e ter mais massa de combustível. A maior parte dos 

focos de incêndio localiza-se no interface urbano-florestal e junto das 

estradas”.  

 

No total, arderam, desde o início do ano, 2274 hectares, “sendo que 1770 

referem-se ao incêndio registado em Alcácer do Sal”, esclareceu António 

Gualdino, Comandante Operacional Distrital. 

 

“Apesar das condições climatéricas que se registaram no mês de Julho e 

Agosto, Setúbal manteve um número de ocorrências dentro da média dos 

últimos anos. Portanto, não houve uma situação de agravamento em 

particular, o que significa que, do ponto de vista da coordenação, da 

prevenção e da vigilância as coisas correram muito bem. Só isso é que 

permitiu manter este número de ocorrências. Há situações pontuais 

identificadas. Há um trabalho de articulação entre o Governo Civil, os 

autarcas e a parte operacional no sentido de melhorar a sensibilização 

das populações, particularmente em determinadas áreas, em algumas 

freguesias, onde houve uma maior concentração de ocorrências o que 

significa, por ventura, algum descuido por parte das pessoas. Portanto, 

há que trabalhar com essas populações para no futuro evitarmos essa 

repetição de maior número de ocorrências”. 

 

O Governador Civil do Distrito de Setúbal destacou a colaboração 

prestada por várias entidades durante este período, nomeadamente 

pelas Forças Armadas – Corpo de Fuzileiros – a nível da vigilância em 

áreas como o Parque Natural da Arrábida, a Mata Nacional da Machada 

e, na zona de Sines, pelos Militares do Exército. Manuel Malheiros 

referiu, também, a importância da limpeza dos terrenos à volta da NATO, 

no concelho do Seixal, realizada por esta estrutura em colaboração com 

a respectiva Câmara.  

 

Em relação a esta colaboração, o Secretário de Estado fez referência ao 

“excelente trabalho” realizado. “O Sr. Governador conseguiu mobilizar 

meios, nomeadamente das Forças Armadas, que contribuiu muito para o 

reforço da vigilância e isso permitiu que o número de ocorrências tivesse 

sido muito pequeno nas áreas vigiadas e a área ardida tivesse sido pouco 

expressiva porque a resposta foi de facto muito rápida. E isso é uma coisa 

que me apraz registar”, conclui. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No final do encontro o Secretário de Estado reuniu-se com a Força 

Especial de Bombeiros do Distrito – composta por 30 operacionais - para 

agradecer o trabalho e esforço desenvolvido nos últimos meses e deixar 

uma palavra de ânimo em relação ao futuro. 

 

O encontro contou, também, com a presença do Director Nacional de 

Planeamento, José Oliveira, e do Adjunto do Comando Nacional, Miguel 

Cruz. 
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Secretário de Estado da Protecção Civil fez balanço positivo da Fase Charlie no Distrito 
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No âmbito das comemorações dos 100 

anos da implantação da República, a 

Escola Superior de Educação do 

Instituto Politécnico de Setúbal, o 

Centro Cultural Emmerico Nunes, de 

Sines, e o Centro de Estudos 

Bocageanos, de Setúbal vão promover, 

nos  próximos dias 5 e 6 de Novembro, 

o II Encontro de Estudos Locais do Distrito de Setúbal, que pretende 

mobilizar as vontades e saberes quer dos investigadores, quer de várias 

instituições regionais e nacionais, nomeadamente autarquias, empresas e 

instituições de ensino superior, numa perspectiva de promover a 

reflexão, o debate académico e a investigação científica sobre vários 

temas relacionados com o Distrito de Setúbal. 
 
A iniciativa foi apresentada no passado dia 13 numa Conferência de 

Imprensa que decorreu no Salão Nobre do Governo Civil de Setúbal e na 

qual participaram o Governador Civil, Manuel Malheiros, e os membros 

da Comissão Organizadora, Albérico Afonso, da Escola Superior de 

Educação do Instituto Politécnico de Setúbal (ESE/IPS), e Daniel Pires, do 

Centro de Estudos Bocageanos. 
 

O Governador Civil felicitou os organizadores do Encontro e desejou 

sucesso para a iniciativa. “A ideia de um encontro sobre os estudos locais 

que permitam conhecer a nossa realidade e nos permitam perceber a 

sociedade que hoje encontramos nos diferentes municípios do Distrito de 

Setúbal é muito oportuna. As minhas felicitações aos organizadores deste 

Encontro”, afirmou Manuel Malheiros.  
 
De acordo com Albérico Afonso os objectivos do Encontro são, 

fundamentalmente: criar um espaço de reflexão sobre temas de ensino e 

investigação científica; incentivar o desenvolvimento de projectos de 

investigação e dinamizar a produção de materiais científicos e 

pedagógicos.  
 
“Nós pensamos que uma das obrigações das instituições de ensino 

superior é, justamente, devolver à comunidade e aos cidadãos aquilo que 

de mais significativo é feito nas suas instalações, quer pelos seus 

técnicos, pelos seus professores e pelos seus investigadores. Estas 

instituições só fazem sentido existirem se souberem colocar o seu saber e 

tudo aquilo que fazem à disposição da população”, referiu o docente.  
 
Inserida no II Encontro de Estudos Locais do Distrito de Setúbal, está a 

decorrer até ao dia 31 de Outubro, na Biblioteca Municipal de Setúbal, a 

exposição “Ensino no Tempo da República”. 
 
A mostra, onde estão expostos livros, diplomas, testes, fotografias e 

folhetos da época, “está dividida em 18 painéis que contemplam vários 

segmentos do ensino naquele período”, referiu Daniel Pires, enunciando 

alguns deles: o analfabetismo, o ensino infantil, o ensino primário, o 

ensino secundário, o ensino profissional, o ensino feminino, o ensino 

universitário, o ensino particular, os livros pedagógicos que foram 

marcantes para a República e os professores da República.  
 
O II Encontro de Estudos Locais decorrerá no dia 5, na ESE, e no dia 6, na 

Câmara Municipal de Setúbal.  
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Os participantes na 2.ª fase da edição de 2010 do programa “Portugal no Coração” foram recebidos no dia 22 de 

Outubro num almoço promovido pela Fundação Inatel nas suas instalações da Costa da Caparica. 

Os 23 cidadãos portugueses – a maioria emigrante no Brasil, dois na África do Sul e um na Venezuela – que este ano 

visitaram Portugal no âmbito deste programa tiveram oportunidade de passear pelo país durante duas semanas, 

aproveitar o programa turístico-cultural preparado para o efeito e visitar os seus familiares. Emocionado, Manuel 

Pires, emigrante no Brasil, agradeceu às instituições promotoras do programa a oportunidade que dão aos cidadãos 

portugueses de voltarem a visitar Portugal. “Depois de 44 anos longe tive esta oportunidade de voltar ao meu País. 

Quero agradecer tudo o que fizeram por nós. Quero pedir que mantenham o programa para que muitos mais 

emigrantes possam beneficiar desta possibilidade como nós. Nunca mais esqueceremos o Portugal no Coração”, 

disse, dirigindo-se aos representantes das entidades que organizam a iniciativa.  

O programa “Portugal no Coração”, promovido pelo Ministério dos Negócios Estrangeiros, Ministério do Trabalho e 

da Solidariedade Social e TAP Air Portugal, numa organização da Direcção-Geral dos Assuntos Consulares e 

Comunidades Portuguesas e da Fundação INATEL, é dirigido a cidadãos portugueses com idade igual ou superior a 

65 anos, residentes fora da Europa e que não se tenham deslocado ao nosso país nos últimos 10 anos. 

Revelando que a média de idades do grupo situa-se nos 77 anos e que a média de anos que ficaram fora do País é 

de 56, o Presidente da Fundação Inatel, Vítor Ramalho, congratulou-se com a presença dos 23 participantes “que há 

tantos anos saíram de Portugal” e que são os representantes de Portugal no Mundo. “A vossa presença aqui é muito 

importante porque vocês contribuem para reforçar aquilo que é verdadeiramente a nossa alma”, disse. “Esta 

possibilidade de regressarem às origens é de facto para nós muito gratificante. Bem hajam. São vocês que nos dão 

força para continuar cada vez mais”, acrescentou.  

O encontro foi abrilhantado pelo Grupo Etnográfico Danças e Cantares do Minho. 

 

 

II Encontro de Estudos Locais do Distrito de Setúbal – Espaço de reflexão 

 
 

 

“Portugal no Coração” – emigrantes visitam o País passados mais de 50 anos 
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Morada Telefones FAX Correio electrónico Horário de Atendimento

Governo Civil, Avenida Luísa 

Todi, n.º 336  2904-517 

Setúbal                                                    

Loja do Cidadão, Avenida Bento 

Gonçalves n.º 30-D, Setúbal

Geral: +351 265 546 710                             

Gabinete: +351 265 546 711                         

Loja do Cidadão: 707 241 107

Geral: +351 265 239 906  

Gabinete: +351 265 238 274
geral@gov-civil-setubal.pt

 Serviços: Dias úteis das 9:00h às 16:00h  

Gabinete: Dias úteis das 9h30 às 13h00 

e das 14h30 às 17h00                                                       

Loja do Cidadão: Dias úteis das 8h30 às 

19h30 ; Sábado das 9h30 às 15h00
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